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CONTRA A SECA
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Mecânicocultivaas
sementesporhobbiee
querdoarasplantaspara
ajudarasalvarorio

LARA ROSADO
lrosado@redegazeta.com.br

Apósperderaesposapara
o câncer, os dias se torna-
ramvaziosparaomecâni-
co Hélio Dias Vasconce-
los, 63 anos, que decidiu
dar um sentido diferente
paraarotina:cultivarmu-
das de árvores nativas da
Mata Atlântica. Hoje, ele
tem duas mil sob seu cui-
dado e quer doá-las para
serem plantadas às mar-
gens do Rio Jucu. O
Ipê-rosa, a cerejeira, o in-
gá, a acácia e o jatobá fa-
zem parte do acervo.
Em 2016 completam

seis anos que o Helinho,
como ele é conhecido no
bairro Santa Bárbara,
em Cariacica, se dedica

VITOR JUBINI

Hélio está preparando duas mil mudas de árvores nativas da Mata Atlântica, entre elas ingá e acácias, que estão organizadas no terraço de sua casa

GUILHERME FERRARI - 03/04/2016

Na seca, máquinas são usadas para tirar areia do Jucu

a plantar sementes de
diferentes espécies de
árvores. Apesar da difi-
culdade financeira en-
frentada trabalhando
na oficina mecânica, ele
nunca cogitou vender as
mudas, apenas doá-las.
“Ficava sozinho o dia

inteiro em casa. O Senhor
me iluminou com essa
ideia das mudas e me fez
sair da depressão”.
Em2012,Héliodooumil

mudas de cerejeira para a
Prefeitura de Afonso Cláu-
dio. Em novembro do ano
passado, 500 foram para o
Instituto Terra, entidade
que reflorestou parte das
margens doRio Jucu.
Outrasmilmudas já fo-

ram doadas para pessoas
que acabaram conhecen-
doaboaaçãodeHelinhoe
se interessarampelo culti-
vo.Hoje,Helinhocuidade
duasmilmudas.Eledesta-

ca que a ingá é excelente
paramargemderio.Ases-
pécies leucena e acácia
crescem rapidamente e
são ideais para o reflores-
tamento.
O objetivo principal do

trabalho de Helinho é
doar as mudas para reflo-
restamento das margens

Prefeiturasmantêm projetos de cultivo
AsprefeiturasdeVilaVe-

lha, Cariacica e Viana, por
onde passa o rio, informa-
ramque têmprojetos liga-
dos à preservação de nas-
centes e reflorestamento,
equeasdoaçõescomoade
Helinho são bem-vindas.
A administração de Ca-

riacica, por meio da Gerên-
ciadeRecursosNaturais, in-
formou ainda que a cidade
apresenta o Projeto “Pé de
Água”, que faz levantamen-
to das nascentes domunicí-
pio, começando pela área
urbana.Apartirdoestudode
georreferenciamento será

avaliado as áreas que preci-
samreceber a revitalização.
Já a Prefeitura de Viana

destacouasaçõesdoReflo-
restarViana,programaque
iniciou em2014 e visama-
pear todasasnascentespa-
ra recuperar e preservar as
fontesquealimentamoRio

Jucu. Quase 200 mil mu-
das de árvores nativas, se-
gundo a administração
municipal,jáforamsemea-
daspara fazeroplantio em
áreas de nascentes do mu-
nicípio. A meta é produzir
nospróximos12mesesum
milhão demudas.

Para o plantio, a prefei-
turafirmouparceriacoma
Secretaria de Educação e,
em vários momentos, são
os estudantes que fazema
atividade.
APrefeituradeVilaVelha

informou que mantém um
viveironoParquedaMantei-
gueira, naGlória, para culti-
vo de plantas utilizadas no
paisagismoda cidade.

Os interessadosemdoar
mudas, deve ir até o setor
de Protocolo, na sede da
prefeitura,naAvenidaSan-
ta Leopoldina, em Coquei-
ral de Itaparica, e entregar
umofíciodirecionadoàSe-
cretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos. No docu-
mento deve constar dados
como,objetivodadoaçãoe
quantidade demudas.

do Rio Jucu. De acordo
com ele, a natureza está
pedindo socorro. “Se não
cuidarmosdosrios,vamos
precisar tirar o sal da água
do mar para termos o que
beber”, contou.
Algumas espécies das

árvores queHelinho culti-
vou são centenárias e ele

nemvaivê-lasnoápiceco-
moárvores.Isso,naverda-
de, servede inspiraçãopa-
ra ele continuar como tra-
balho.Aquelasqueelecui-
da no momento têm até
dois meses para serem re-
passadas porque vão pre-
cisar demais espaço.
“Se cada um fizer um

pouco, ajudaríamos anatu-
reza.Euestoufazendoami-
nhaparte.Senenhumapre-
feitura se interessar, eu vou
dar um jeito de doar”.

CUIDADOS
Helinho cuida com

muito carinho das mu-
das que cultivou. Segun-
do ele, como se fossem
crianças. Ele as organi-
zouno terraçodecasade
uma maneira que o sol
não as queime de calor.
“Quando não estou

trabalhando na oficina,
estou com as plantas.
Eumolho asmudas uma
vez por dia. Todo dia
que eu olho elas estão
ainda mais bonitas”,
comentou.
Para seguir com os

cuidados das mudas,
Helinho conta com o
apoio das filhas quedes-
de o começo o incenti-
vam. O irmão dele, que
mora no município de
Afonso Cláudio, foi
quem conseguiu parte
das sementes que se tor-
naram mudas.

ÁGUA EM RISCO

“Se não cuidarmos
dos rios, vamos
precisar tirar o sal
da água do mar para
termos o que beber”

HÉLIO VASCONCELOS
CULTIVADOR DE MUDAS


